
 

 CENTRO ESTADUAL DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
 

BOLETIM INFORMATIVO DO VIGIAR/RS 
VIGIAR/NVRAnB/DVAS/CEVS/SES-RS 

(nº 17/2013 de 06/05/2013) 
Objetivo do Boletim 

Disponibilizar informações do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais que 

possam contribuir com as atividades desenvolvidas pela Vigilância em Saúde. 

 

 1 - Mapas da Qualidade do Ar no Estado do Rio Grande do Sul.  

Qualidade do Ar - CO (Monóxido de Carbono) – provenientes de queimadas e fontes 

urbano/industriais 

                       05/05/2013 – 12h                                 05/05/2013 - 12h 

 

             

 

                                                                                                         

 

 

 

 

 

 



 Qualidade do Ar - PM2,5 (Material Particulado) – provenientes de queimadas. 

                     05/05/2013 – 09h                           05/05/2013 – 09h 

  

            

 

 

O3 (Ozônio) – Qualidade do Ar 

05/05/2013 – 18h 05/05/2013 – 18h 

  

            

     

 



NOx (Óxidos de Nitrogênio) – Qualidade do Ar - provenientes de queimadas e fontes 

urbano/industriais. 

                05/05/2013 – 12h                           05/05/2013 – 12h 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2- Mapa de Focos de Queimadas no Estado do Rio Grande do Sul: 

 

 
 
Fonte: Fonte: DPI/INPE/queimadas 
 
 



De acordo com o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais foram registrados 2 focos 

de calor no estado do Rio Grande do Sul, no período de 30/04 a 05/05/2013. Os Focos de 

queimadas foram detectados nos municípios de Triunfo e São Borja. 

Os satélites detectam as queimadas em frentes de fogo a partir de 30 m de extensão 

por 1 m de largura, portanto, muitas queimadas estão subnotificadas em nosso Estado. Além 

do mais, a detecção das queimadas ainda pode ser prejudicada quando há fogo somente no 

chão de uma floresta densa, nuvens cobrindo a região, queimada de pequena duração 

ocorrendo no intervalo de tempo entre uma imagem e outra (3 horas) e, fogo em uma 

encosta de montanha enquanto o satélite só observou o outro lado. Outro fator de 

subnotificação é a imprecisão na localização do foco da queima. Considerando todos estes 

elementos podemos concluir que o número de queimadas neste período no Estado do Rio 

Grande do Sul, pode ter sido maior do que 2 focos.  

Quando a contaminação do ar tem fonte nas queimadas ela se dá pela combustão 

incompleta ao ar livre, e varia de acordo com o vegetal que está sendo queimado, sua 

densidade, umidade e condições ambientais como a velocidade dos ventos. As queimadas 

liberam poluentes que atuam não só no local, mas são facilmente transportadas através do 

vento para regiões distantes das fontes primárias de emissão, aumentando a área de 

dispersão.  

Mesmo quando os níveis de poluentes atmosféricos são considerados seguros para a 

saúde da população exposta, isto é, não ultrapassam os padrões de qualidade do ar 

determinada pela legislação, ainda assim interferem no perfil da morbidade respiratória, 

principalmente das crianças e dos idosos. (Mascarenhas et al, 2008; Organización 

Panamericana de la Salud, 2005; Bakonyi et al, 2004; Nicolai, 1999). 

 

 

 



3- Previsão do índice ultravioleta máximo para condições de céu claro (sem nuvens) 

no Estado do Rio Grande do Sul, em 06/05/2013. 

  

  
 

 
 
 

Nenhuma precaução 
necessária  

Precauções requeridas  Extra Proteção!  

Você pode permanecer 
no sol o tempo que 
quiser!  

Em horários próximos ao 
meio-dia procure locais 
sombreados. Procure 
usar camisa e boné.  
Use o protetor solar.  

Evite o sol ao meio-dia.  
Permaneça na sombra.  
Use camisa, boné e 
protetor solar.  

 
Alguns elementos sobre o Índice Ultravioleta: 

Condições atmosféricas (presença ou não de nuvens, aerossóis, etc.): a presença de 

nuvens e aerossóis (partículas em suspensão na atmosfera) atenua a quantidade de radiação 

UV em superfície. Porém, parte dessa radiação não é absorvida ou refletida por esses 

elementos e atinge a superfície terrestre. Deste modo, dias nublados também podem 

oferecer perigo, principalmente para as pessoas de pele sensível.  

Tipo de superfície (areia, neve, água, concreto, etc.): a areia pode refletir até 30% da 

radiação ultravioleta que incide numa superfície, enquanto na neve fresca essa reflexão 

pode chegar a mais de 80%. Superfícies urbanas apresentam reflexão média entre 3 a 5%. 

Este fenômeno aumenta a quantidade de energia UV disponível em um alvo localizado sobre 

este tipo de solo, aumentando os  riscos em regiões turísticas como praias e pistas de esqui. 

Fonte: http://tempo1.cptec.inpe.br/ 

 

http://tempo1.cptec.inpe.br/


MEDIDAS DE PROTEÇÃO PESSOAL 

Evite aglomerações em locais fechados; 

Mantenha os ambientes arejados; 

Não fume; 

Evite o acúmulo de poeira em casa; 

Evite exposição prolongada à ambientes com ar condicionado. 

Mantenha-se hidratado: tome pelo menos 2 litros de água por dia; 

Tenha uma alimentação balanceada; 

Ficar atento às notícias de previsão de tempo divulgadas pela mídia; 

Evite se expor ao sol em horários próximos ao meio-dia, procure locais sombreados;  

Use protetor solar com FPS 15 (ou maior); 

Para a prevenção não só do câncer de pele, como também das outras lesões provocadas 

pelos raios UV, é necessário precauções de exposição ao sol, pois o nível de incidência 

para o Estado do RS encontra-se com os índices 04 e 05. Considerando que os danos 

provocados pela exposição solar são cumulativos, cuidados especiais devem ser tomados 

todos os dias: Use roupas para proteger o corpo; acessórios de proteção como óculos 

escuros de boa qualidade; chapéu ou boné para proteger os olhos, rosto e pescoço; 

        Redobre esses cuidados para os bebês e crianças. 

 

 
4 - Tendências e previsão do Tempo 
 
06/05/2013: No extremo sul do RS e leste do PR: sol e poucas nuvens. Nas demais áreas da 

região: predomínio de sol. Temperatura máxima baixa na região. Temperatura máxima: 

21°C no oeste do RS.  

 

07/05/2013: No leste do PR, nordeste de SC e centro-sul do RS: sol e poucas nuvens. No 

centro-sul de SC e nordeste do RS: sol e variação de nuvens. No litoral sudeste de SC e leste 

do RS: instável, com curtos períodos de sol e chuva. Nas demais áreas da região: predomínio 

de sol. Temperatura baixa. Haverá condição de geada principalmente nos pontos mais altos 

e na campanha gaúcha. Temperatura máxima: 22°C no norte do PR. Temperatura mínima: 

3°C no nordeste do PR.  

 

08/05/2013: Em todas as áreas da região: predomínio de sol. Temperatura baixa. Haverá 

condição de geada ampla na região.  

 



Tendência: Em todas as áreas da região: predomínio de sol. Temperatura baixa. Haverá 

condição de geada ampla na região.  

Atualizado 06/05/2013 – 15h 

 

 

Mapas de Tendência Meteorológica para os dias 06 a 08/05/2013. 
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Mapas de Tendência de Temperatura Mínima para o período de 06 a 08/05/2013. 
 
                      06/05/2013                             07/05/2013                                     08/05/2013 
 

   

 

 

 

 

 

 

 



Mapas de Tendência de Temperatura Máxima para o período de 06 a 08/05/2013. 

                    06/05/2013                             07/05/2013                                     08/05/2013 
 

   

 
 
 

NOTÍCIA 

Ano de 2012 foi o nono mais quente desde 1850, aponta agência da ONU 

Relatório publicado nesta quinta aponta ainda degelo recorde no Ártico. Organização 

Meteorológica Mundial culpa mudança climática por efeitos. 

 

A Organização Meteorológica Mundial (OMM) divulgou nesta quinta-feira (2) relatório onde 

indica que 2012 é o nono ano mais quente desde 1850, quando teve início este tipo de 

medição. 

O documento aponta também que o gelo do Oceano Ártico derreteu em ritmo recorde no 

ano passado. 

Entre agosto e setembro, as zonas geladas da região cobriam apenas 3,4 milhões de km², 

18% a menos que em 2007, quando havia sido registrado o recorde anterior. 

A agência da Organização das Nações Unidas (ONU) aponta que mesmo o fenômeno frio La 

Niña, registrado nos primeiros meses do ano, não conseguiu frear a alta da temperatura. 

Entre janeiro e dezembro, estima-se que a temperatura ficou 0,45º C acima da média 

registrada entre 1961 e 1990, que foi de 14º C. Além disso, o documento diz que 2012 é o 

27º ano consecutivo em que as temperaturas do oceano e da terra ficam acima da média. 

De acordo com Michel Jarraud, director da OMM, tais informações representam “o 

agravamento da mudança climática” que continua “constante e se converte em fonte de 

incertezas para setores econômicos sensíveis ao clima, como a agricultura e energia”. 

Ainda segundo Jarraud, embora o aumento da temperatura varie ano a ano, devido às 

variações climáticas causadas por fenômenos como o El Niño ou erupções vulcânicas, “o 

aquecimento da baixa atmosfera é um fenômeno preocupante, que confirma a teoria de 

mudança do clima”. 

http://g1.globo.com/natureza/noticia/2012/09/artico-tem-maior-degelo-ja-registrado-afirma-instituicao-dos-eua.html
http://g1.globo.com/natureza/noticia/2012/09/artico-tem-maior-degelo-ja-registrado-afirma-instituicao-dos-eua.html
http://g1.globo.com/natureza/noticia/2012/09/artico-tem-maior-degelo-ja-registrado-afirma-instituicao-dos-eua.html
http://g1.globo.com/topico/onu/


“O ano de 2012 também registrou outros extremos, como secas e ciclones tropicais. A 

variabilidade natural do clima sempre resultou em extremos deste tipo, mas a mudança 

climática determina cada vez mais as características físicas dos acontecimentos 

meteorológicos e climáticos extremos”, disse. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem divulgada por um dos 

pesquisadores mostra 

corredeira no meio de calota polar na 

Groenlândia em 4 de julho deste ano. 

 (Foto: Ian Joughin/AP). 

 

Brasil também foi afetado 

As regiões que mais registraram aumento da temperatura foram o sul da Europa, América 

do Norte, oeste da Rússia, região norte da África e áreas mais ao sul da América do Sul – 

incluindo o Brasil. Por outro lado, o frio se intensificou na Alasca, regiões da Austrália e da 

Ásia central. 

A intensidade de chuvas oscilou de maneira significativa em 2012. Foram constatadas 

situações de grande seca em regiões como o Nordeste do Brasil, região central dos Estados 

Unidos e no norte do México. 

Na Bahia, por exemplo, a seca que atingiu o estado foi considerada a mais intensa dos 

últimos 47 anos e provocou reflexos na produção agrícola e pecuária. Ao todo, 220 cidades 

decretaram situação de emergência. 

Já os Estados Unidos sofreram a pior seca dos últimos 56 anos. Segundo o órgão americano 

responsável pelos mares e pela atmosfera, cerca de 55% da área do país, em especial as 

regiões do meio-oeste, foram afetadas em junho passado pela seca. 

Esta porcentagem foi a mais elevada já observada no país desde 1956, ano em que a seca 

afetou 58% do território. O furacão Sandy, que também afetou os EUA no ano passado, foi 

citado pelo relatório da OMM. 



Comparação da seca na Bahia em 1965 e em 2012 (Foto: Divulgação/Comite da Seca na Bahia) (Foto: 

Divulgação/Comite da Seca na Bahia) 

   

Fonte: http://g1.globo.com/natureza/noticia/2013/05/ano-de-2012-foi-o-nono-mais-quente-desde-1850-

aponta-agencia-da-onu.html 

 

 



 

 

Endereço eletrônico do Boletim Informativo do VIGIAR/RS: 

 http://www.saude.rs.gov.br/wsa/portal/index.jsp?menu=organograma&cod=4669  

 

 

Dúvidas e/ou sugestões 

Entrar em contato com a Equipe de Vigilância em Saúde Ambiental Relacionada à 

Qualidade do Ar. 

 

Telefones: (51) 3901 1081 (55) 3512 527 

E-mails:   

Janara Pontes Pereira – Estagiária 

 

Elaine Teresinha Costa – Técnica em Cartografia 

elaine-costa@saude.rs.gov.br 

 

Liane Farinon – Especialista em Saúde 

 liane-farinon@saude.rs.gov.br  

 

Salzano Barreto –Chefe da DVAS/CEVS 

salzano-barreto@saude.rs.gov.br 

 

 

 

 

Responsável técnico pelo boletim: Elaine Terezinha Costa e Liane Beatriz Goron 

Farinon 

 

 

 

AVISO: 

 

O Boletim Informativo VIGIAR/RS é de livre distribuição e divulgação, entretanto o 

VIGIAR/RS não se responsabiliza pelo uso indevido destas informações. 

http://www.saude.rs.gov.br/wsa/portal/index.jsp?menu=organograma&cod=4669
mailto:elaine-costa@saude.rs.gov.br
mailto:liane-farinon@saude.rs.gov.br
mailto:salzano-barreto@saude.rs.gov.br

